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Sem o presidente do BC Galvêas reuniu-se com diretores do Banco de Montreal 

Planalto 	 uzirá ajuste 
O presidente Figueiredo assu-

mirá pessoalmente a responsa-
bilidade pela execução das me-
didas de ajuste do acordo com o 
Fundo Monetário Internacio-
nal, em elaboração pelos minis-
tros Delfim Netto e Emane Gal-
vêas. Esse foi o tema de uma 
reunião que durou quase toda a 
tarde de ontem, no Palácio do 
Planalto, entre o comando eco-
nõmico do Governo. A noite, 
técnicos de várias áreas —, co-
mo da Receita Federal, por 
exemplo — permaneceram em 
seus gabinetes preparando as 
.medidas, que Delfim deverá le-
var ainda hoje ao presidente. 

O secretário-geral do Plane-
jamento, José Flávio Pécora, 
disse que as medidas dependem 
da aprovação do presidente pa-
ra posterior encaminhamento 
ao Conselho Monetário Nacio-
nal, embora não precisem, ne-
cessariamente, ser anunciadas 
de uma só vez, como um pacote. 
Está confirmado, porém, que  

abrangerão: 1) cortes violentos 
no orçamento das estatais; 2) 
redução drástica de subsídios, 
alguns dos quais, como o do tri-
go, poderiam ser integralmente 
anulados até o fim do ano; 3) au-
mentos de preços de derivados 
de petróleo e de outros produ-
tos, em decorrência desses cor-
tes; 4) medidas de ordem fiscal, 
destinadas a elevar a receita; 5) 
eventualmente, um golpe na in-
dexação, visando diminuir os 
efeitos da alta do INPC e da cor-
reção monetária. 

De acordo com um membro 
do Conselho Monetário Nacio-
nal, a reunião extraordinária do 
órgão está marcada , em 
princípio, para o dia 8, mas o 
anúncio das providências deve-
rá acontecer antes, talvez mes-
mo ainda hoje. Nenhum dos 
membros do Conselho, entre-
tanto, comentou a hipótese de 
expurgo de 10 a 20 por cento da 
correção monetária e do INPC. 


